
Taxa de juros 
diminui \\u 

A estabilização da infla-
ção anual próxima da meta 
de 4,5% está puxando os ju-
ros futuros para baixo. De 
sexta-feira para cá, a taxa pa-
ga por contratos com venci-
mento em janeiro de 2009 —
um dos mais líquidos — ce-
deu de 11,93% para 11,90%. 
Já a de janeiro de 2010 re-
cuou de 12,57% para 12,49%. 
Esse cenário reforça a expec-
tativa de que a taxa básica de 
juros (Selic), atualmente em 
11,25% ao ano, não deve su-
bir a curto prazo. 

Ontem, o Banco Central 
divulgou o Boletim Focus 
(pesquisa com 100 analistas), 
que estima um índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de 4,45% ao final deste 
ano. Na semana anterior esse 
número correspondia a 
4,44%. "Tudo aponta para 
uma inflação benigna. Acre-
dito que teremos uma boa 
surpresa no IPCA de feverei-
ro. O mercado começou aper-
ceber isso e os juros futuros 
caíram", afirma o economista 
da Paraty Investimentos, Bru-
no Carvalho. (Edna Simão) 


